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Resumo

Devido à rusticidade da cultura e aceitação no mercado local, a cultura do quiabeiro pode ser 
considerada uma alternativa de geração de renda para agricultores familiares em Boa Vista-
-RR. Como opção ecologicamente correta e de baixo custo, substratos alternativos podem 
ser utilizados no estabelecimento de mudas de hortaliças. O objetivo foi selecionar substratos 
oriundos da compostagem de resíduos orgânicos em Boa Vista-RR que beneficiem o desen-
volvimento inicial de quiabeiro. As sementes utilizadas para estabelecimento do experimento 
foram coletadas de quiabos produzidos no jardim agroecológico implementado em escola 
pública. Houve efeito significativo dos substratos em todas variáveis avaliadas. Os substratos 
provenientes da compostagem de resíduos orgânicos foram benéficos na emergência e de-
senvolvimento inicial de quiabeiro, sendo alternativas acessíveis para produção em agricultura 
familiar. O efeito benéfico de RO3 e RO4 nos quiabeiros foi mais significativo do que os de-
mais substratos avaliados.

Palavras-chave: Abelmoschus esculentus (L.) Moench, sementes de quiabo, estabelecimen-
to de mudas, agricultura orgânica.

Abstract

Due to the rusticity of the crop and acceptance in the local market, the cultivation of okra can 
be considered an alternative of income generation for family farmers in Boa Vista-RR. How 
it works, it is possible to replace the alternative substrates and not use the establishment of 
vegetable seedlings. The objective was to select substrates from the composition of organic 
residues in Boa Vista-RR that benefit the initial development of okra. As seeds for the enter-
prise of okra collectors produced in the agroecological garden implemented in a public school. 
There was a significant effect of the substrates in all evaluated variables. The substrates for 
the production of organic residues were beneficial in the emergency and initial development of 
okra, being alternatives for production in family agriculture. The beneficial effect of RO3 and 
RO4 on okra was more significant than the other substrates.

Keywords: Abelmoschus esculentus (L.) Moench; okra seeds; establishment of seedlings, 
organic agriculture.
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Introdução

A espécie Abelmoschus esculentus (L.) Moench, pertencente à família Malvaceae, po-

pularmente conhecida como quiabo, é tradicionalmente cultivada no Brasil. É uma hor-

taliça-fruto anual, arbustiva, de porte ereto e caule semilenhoso, originária de regiões 

quentes da África (FILGUEIRA, 2008). Tem grande aceitação no mercado, sendo os 

produtores familiares os maiores responsáveis por grande parte da produção nacional 

(PAES et al., 2012). Quando cru é considerado uma hortaliça de alto valor nutricio-

nal, apresenta valores consideráveis de fibra alimentar, vitamina A e C, vitaminas do 

complexo B, cálcio, magnésio, potássio, zinco e carboidratos, de acordo com a Tabela 

Brasileira de Composição de Alimentos (UNICAMP, 2011).

Para que haja plantas com capacidade de gerar frutos com qualidade, se faz necessá-

rio a produção de mudas sadias, para isto, a composição dos substratos é um fator de 

grande importância. Para Zietemann; Roberto (2007) o substrato destina-se a susten-

tar as plantas durante o enraizamento e servir de fonte de nutrientes para as plantas, 

além de fornecer aeração adequada, e capacidade de retenção de líquido satisfatória 

para oferecer umidade adequada a muda. Segundo Dutra et al. (2012) o substrato é 

um dos fatores externos mais relevantes no desenvolvimento de mudas, influenciando 

tanto a germinação das sementes quanto o crescimento das mudas. Pires et al. (2008) 

citam que em termos nutricionais, uma alternativa viável pode ser a substituição de 

substratos e fertilizantes minerais por insumos orgânicos de origem vegetal e animal, 

desde que decompostos e beneficiados (KIEHL, 2012). Esses produtos, em geral são 

de preços mais acessíveis tornando-se uma prática útil e econômica para os pequenos 

e médios produtores de hortaliças.

Em pesquisa realizada no município de Boa Vista-RR, apontaram-se as culturas de 

alface, cheiro-verde, couve e quiabo como as mais indicadas pelos agricultores locais 

como aquelas de maior importância para garantir a renda (QUERINO et al., 2008). De-

vido à rusticidade da cultura e aceitação no mercado local, a cultura da hortaliça-fruto 

pode ser considerada uma alternativa de geração de renda para agricultores familiares 

em Boa Vista-RR. Como opção ecologicamente correta e de baixo custo, substratos 

alternativos podem ser utilizados no estabelecimento de plântulas de hortaliças. O 

objetivo foi selecionar substratos oriundos da compostagem de resíduos orgânicos em 

Boa Vista-RR que beneficiem o desenvolvimento inicial de quiabeiro.
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Metodologia

Os frutos com as sementes utilizadas para estabelecimento do experimento foram co-

letados de quiabeiros produzidos no jardim agroecológico da Escola Municipal Menino 

Jesus em Boa Vista-RR (MARQUES et al., 2017). No laboratório de analise de semen-

tes da Embrapa Roraima os quiabos foram desidratados para retirada e classificação 

das sementes. Em seguida, foram adquiridos quatro substratos oriundos da compos-

tagem (RO1; RO2; RO3; RO4) de resíduos orgânicos em Boa Vista-RR. RO1 e RO2 

são substratos produzidos por empresas do estado de Roraima, comercializados em 

supermercados e floriculturas. RO1 oriundo da decomposição de galhadas trituradas, 

bagaço de cana, calcário, cama de frango e estercos bovino, ovino e caprino. RO2 é 

oriundo da decomposição de resíduos vegetais, carvão vegetal, calcário e estercos 

bovino e ovino. RO3 é um substrato oriundo de compostagem de resíduos da Embrapa 

Roraima, formulado a partir da decomposição de resíduos de varrição, podas e restos 

culturais, enriquecidos com calcário. RO4 é um substrato oriundo de compostagem 

escolar, formulado a partir da decomposição de resíduos de varrição, podas e cantina 

de uma escola pública de Boa Vista-RR (MARQUES et al., 2017).

Para avaliação e seleção dos referidos substratos foi estabelecido um ensaio em am-

biente protegido. Utilizou-se delineamento experimental inteiramente casualizado. Tota-

lizaram-se cinco tratamentos com nove repetições cada. Os tratamentos foram quatro 

compostos orgânicos (RO1; RO2; RO3; RO4) e como testemunha controle, utilizou-se 

areia esterilizada (AE). A semeadura foi realizada em bandeja de tubetes (polietileno) 

higienizados com água e solução de hipoclorito de sódio a 2,5%. Em cada unidade 

experimental (tubete) semearam-se duas sementes de quiabo. Aos 10 dias após a 

semeadura (DAS) realizou-se o desbaste deixando apenas uma plântula por tubete.

As variáveis mensuradas foram: porcentagem de emergência de plântulas (EP), altura 

de plântula (AP), diâmetro de haste (DH), número de folha (NF), massa seca da parte 

aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST). A avaliação de 

EP ocorreu 21 DAS, as demais variáveis foram aferidas 30 DAS. EP foi calculada se-

guindo as recomendações das Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009). As 

variáveis AP e DH foram mensuradas utilizando régua milimetrada e paquímetro digi-

tal. MSPA, MSR e MST foram determinadas utilizando balança de precisão e estufa 

de circulação de ar, graduada na faixa de 65 °C ±2. Os dados obtidos foram validados 

por análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade com programa computacional Sisvar, versão 5.6 (FERREIRA, 2011).
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Resultados e Discussão

Houve efeito significativo dos substratos de compostagem em todas variáveis avalia-

das. A emergência e desenvolvimento inicial de plântulas de quiabeiro foi influencia-

da positivamente pelo substratos oriundos da decomposição de resíduos orgânicos 

testados, com valores superiores aos registrados na testemunha controle (areia). Os 

valores médios de EP, AP, DH, NF, MSPA, MSR e MST de plântulas de quiabeiro sob 

diferentes substratos estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Valores médios de emergência de plântulas 21 dias após 

semeadura (DAS) sob diferentes substratos e altura de plântula, diâmetro 

de haste, número de folhas, massa seca parte aérea, massa seca 

da raiz e massa seca total de plântulas de quiabeiro 30 DAS

Tratamentos
EP AP DH NF MSPA MSR MST

(%) (cm) (mm) (un) (mg)

Areia 50,0 b 6,54 c 1,57 c 3,6 b 59,6 c 20,6 cd 80,2 c

RO1 72,2 ab 21,28 b 3,64 b 5,4 a 500,6 b 118,6 bc 619,2 b

RO2 72,2 ab 22,88 b 3,87 ab 5,8 a 519,0 b 137,4 b 656,4 b

RO3 94,4 a 28,32 a 4,12 a 5,2 a 758,4 a 245,4 a 1003,8 a

RO4 88,8 a 29,08 a 4,34 a 5,8 a 770,6 a 167,0 ab 937,6 a

CV (%) 32,34 11,26 10,25 13,22 19,22 40,23 17,74

Média geral 75,55 21,62 3,49 5,16 521,64 137,80 659,44

D.M.S. 33,29 4,71 0,69 1,32 44,84 107,44 226,79

EP = emergência de plântulas; AP = altura de plântulas; DH = diâmetro da haste; 

NF = número de folhas; MSPA = massa seca parte aérea; MSR = massa seca raiz; 

MST = massa seca total. Dados expressos como média de replicatas (n = 5). Médias 

seguidas da mesma letra na coluna, não diferem pelo teste de Tukey (p<0,05).

A média geral de EP aqui encontradas assemelha-se aos 73,3% de EP obtidos em 

substrato formulado com esterco de bovino, caroço de açaí (Euterpe oleracea Mart.) 

triturado, húmus, areia preta na proporção de 1:1:1:2 (SOUZA et al., 2014). Em todos 

os substratos avaliados foram observadas valores de AP superiores aos encontrados 

por Costa et al. (2013), utilizando ramas de mandioca (Manihot esculenta Crantz) tritu-

radas na formulação de substrato, com plântulas de 6,4 cm de altura aos 31 DAS. Os 

diâmetros das hastes de plântulas de quiabeiro foram beneficiados pelos substratos 

orgânicos. Os valores médios de DH de quiabeiros foram superiores aos registrados 

por Papenfus et al. (2013) utilizando suplemento mineral Kelpak®, com média de 3,6 

mm de DH.
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Os valores de NF aqui encontrados foram superiores aos registrados por Souza et al. 

(2014) e Papenfus et al. (2013) com 3,9 e 4,3 folhas por quiabeiro. Acredita-se que, as 

plantas produzidas com os substratos testados terão área fotossintetizante suficiente 

para se manterem sadias e produtivas. Quanto à produção de biomassa, os substratos 

avaliados tiveram valores médios de massa seca total superiores aos encontrados por 

Costa et al. (2003) com 101 mg e inferiores aos registrados por Papenfus et al. (2013) 

com média de 1.750 mg.

Possivelmente, os processos de decomposição que deram origem aos substratos 

avaliados foram realizados em condições adequadas, uma vez que, a aplicação des-

tes materiais não apresentou atividade fitotóxica (KIEHL, 2012) no desenvolvimento 

de plântulas de quiabeiro. No geral, os resíduos orgânicos bioestabilizados oriundos 

de compostagem beneficiaram a emergência e desenvolvimento inicial de quiabeiro, 

apresentando valores superiores aos registrados em areia. RO3 e RO4 destacaram-se 

dos demais substratos pela quantidade e qualidade de mudas estabelecidas, repre-

sentadas, principalmente, pela emergência de plântulas, altura de plântula, diâmetro 

de haste, massa seca da parte aérea e massa seca total.

Conclusão

Os substratos provenientes da compostagem de resíduos orgânicos foram benéficos 

na emergência e desenvolvimento inicial de quiabeiro, sendo alternativas para produ-

ção em agricultura familiar. O efeito de RO3 e RO4 nas plântulas de quiabeiros foi mais 

significativo do que os demais substratos avaliados.
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